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Realizado em Silvânia o I Encontro
da Família Cooperativista

Com apoio do SESCOOP/GO, foi realizado, no dia 26 de fevereiro, o I Encontro da Família Cooperativista da Coopersil
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A Cooperativa Agropecuária Mista dos Produtores Rurais Silvânia - Coopersil, com apoio do SESCOOP/
GO, realizou, no dia 26 de fevereiro, o I Encontro da Família Cooperativista da Coopersil. O evento que
contou com a Participação de mais de 250 pessoas entre cooperados, familiares, funcionários, autoridades e
pessoas da comunidade, foi realizado nas dependências do Ginásio Anchieta (UBEC/CENTAF).  A
programação teve inicio às 8h com uma recepção, credenciamento e café da manhã. Logo após foi ministrada
palestra pelo Professor Roberto Belotti, engenheiro e advogado com especializações em Psicologia do
Trabalho e Administração de Pessoas pela UFPR – Universidade Federal do Paraná e mestre em
Administração e Recursos Humanos pela Universidade de Extremadura da Espanha.
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A Mesa Diretora da Câ-
mara de Vereadores,
embasada nos artigos 77, inc.
XV da Constituição Estadu-
al e 47, inc. X, “a” da Lei
Orgânica do Município,  que
determinam a
obrigatoriedade do Executi-
vo de “enviar mensalmente
à Câmara Municipal cópia
dos balancetes e dos docu- Comunidade prestigia retorno dos trabalhos.

FISCALIZAÇÃO

Nova mesa diretora cobra do executivo
encaminhamento das cópias dos balancetes

mentos que os instruem,
concomitantemente com a re-
messa dos mesmos ao Tribu-
nal de Contas dos Municípi-
os”,  solicitou à Prefeita que,
doravante,  cumpra com esta
obrigação, já que, sem esse
procedimento, ficam os vere-
adores impossibilitados de
cumprir com suas obrigações
constitucionais, especialmen-

te a de fiscalizar os atos do
Executivo.

Essa cobrança já foi feita
anteriormente, todavia a
Prefeita se negou a cumpri-la,
fato que, entende a nova Mesa
Diretora, não pode perdurar
sob pena de que a Chefe do
Executivo local pode respon-
der por prática de ato de
improbidade administrativa e

LIDERANÇA
Vereador Valdeci é o novo Líder da Prefeita

Com a desistência da
Vereadora Cidinha (PTdoB)
em continuar  como Líder da
Prefeita na Câmara, o verea-
dor Valdeci (PR) foi alçado a
este posto, fato que o próprio
parlamentar, portando um ofí-
cio do Executivo nesse senti-
do, comunicou ao plenário na

última sessão Ordinária realiza-
da no dia 1º de março.

Em seu discurso na nova fun-
ção, Valdeci destacou o desem-
penho brilhante da antecessora
e prometeu que vem para quali-
ficar o debate e que pretende fa-
zer a interlocução entre o Exe-
cutivo e o Legislativo, respeitan-

do a independência de cada Po-
der, porém, entende que é possí-
vel o trabalho em harmonia, o
que trará bons resultados à co-
munidade.

Todos vereadores enaltece-
ram o desempenho e fidelidade
da vereadora Cidinha e desejaram
boa sorte ao novo líder.

AUDIÊNCIA PÚBLICA
Vereador Miltão propõe
Audiência Pública para
discutir pavimentação da
GO-437

Na última Sessão Ordi-
nária da Câmara foi propos-
ta pelo Vereador Miltão, e
aprovado unanimemente
pelos vereadores, a realiza-
ção  de uma Audiência Pú-
blica para debater a Pavi-
mentação Asfáltica da GO-
437, trecho Silvânia/
Gameleira de Goiás.

Em sua justificativa ale-
gou o propositor que, no
seu entendimento as lide-
ranças políticas, empresari-
ais e sindicais, praticamen-
te não mobilizaram até hoje
no sentido de mostrar ao
Governo Estadual que nós
desejamos esta obra que
trará grandes benefícios

para o nosso município e
região, significando de-
senvolvimento econômi-
co, social e integração en-
tre as regiões
circunvizinhas.

 “Chegou o momento
de unirmos forças e lutar
por esse objetivo comum,
uma vez que até aqui a
mobilização por parte de
Silvânia foi praticamente
nula. Essa não pode ser a
luta de uma pessoa ou de
uma instituição. Ela tem
que ser de todos”, asseve-
rou Miltão, propositor da
Audiência Pública, acres-
centando que a data será
marcada brevemente.

cometendo cri-
me de respon-
sabilidade, en-
t e n d i m e n t o
que é corrobo-
rado pelo Tri-
bunal de Justi-
ça de Goiás e o
Tribunal de
Contas dos
Municípios.

TAXA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA
Câmara aciona Ministério Público para
suspender a cobrança

Diante da insistência da
Prefeita Gilda Naves em co-
brar a malquista Taxa de Ilu-
minação Pública, mesmo após
a aprovação do Projeto de Lei,
de autoria do Vereador
Alessandro Mendes (PTB),
que suspende tal cobrança, a
Mesa Diretora da Câmara re-
solveu acionar o Ministério
Público local, solicitando des-
te,  ações no sentido de fazer

valer a lei.
Concomitantemente, tam-

bém foi encaminhado ofício à
Direção da CELG, solicitando
a não inclusão da mencionada
taxa nas faturas seguintes.

A alegação, extra-oficial,
do Executivo é de que o Pro-
jeto de Lei do Vereador
Alessandro Mendes é
inconstitucional, todavia, essa
condição só poder ser decla-

rada (a inconstitu-cionalidade)
pelo Poder Judiciário, daí por-
que a Mesa Diretora tomou essa
decisão.

Vale ressaltar que a Ação
que os vereador petistas Miltão
e João Lindomar entraram na
justiça pedindo a anulação da
sessão extraordinária da Câma-
ra que aprovou a cobrança da
referida taxa, até o momento
não foi julgada.
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Igreja de São Sebastião está interditada
A Igreja de São Sebastião,

em Silvânia, está interditada
por decisão da Defesa Civil do
Corpo de Bombeiros do Esta-
do de Goiás. A interdição se
deu após vistoria realizada pelo
1º Sargento Antônio Carlos da
Silva Moreira, do 3º Batalhão
Bombeiro Militar, sediado em
Anápolis. O laudo de vistoria
aponta “visível mal estado de
conservação apresentando apo-
drecimento de parte do madei-
ramento do telhado e piso, ins-
talações elétricas precárias,
várias rachaduras verticais e
horizontais nas paredes”. A vis-
toria ainda detectou desaba-
mento da estrutura de algumas
paredes e risco iminente de
outros desabamentos.

Diante do laudo de visto-
ria, o Corpo de Bombeiros,
com base na Lei 15.802, de 11
de dezembro de 2006, emitiu
TERMO DE INTERDIÇÃO,
por tempo indeterminado, até
que um profissional compe-
tente avalie o imóvel, para
emissão de laudo técnico com
um parecer conclusivo de ma-
nutenção das instalações elé-
tricas, telhado e estrutura da
edificação. O termo de inter-
dição da Igreja de São Sebas-
tião é assinado pelo Tenente
Coronel Dewislon Adelino
Mateus, comandante do 3º
Batalhão do Corpo de Bom-
beiros de Goiás, com sede em
Anápolis.

A Prefeitura Municipal de
Silvânia e a Paróquia Nosso
Senhor do Bonfim foram no-
tificadas logo após a interdi-
ção e já promovem ações vi-
sando contornar a situação. A
Secretaria Municipal de Cul-
tura já faz gestões junto à
AGEPEL, Agência Goiana de

Igreja de São Sebastião em agosto de 2005.

Cultura Pedro Ludovico
Teixeira, visando obter recur-
sos para uma possível obra de
reforma da Igreja de São Se-
bastião. E o Ministério Públi-
co também já se reuniu com
representantes da Paróquia e
da Prefeitura para discutir
ações conjuntas em prol da
restauração da Igreja. Um dos
primeiros passos será a reali-
zação de uma audiência públi-
ca para levar a toda população
silvaniense a discussão em tor-
no da interdição de um dos
mais importantes templos re-
ligiosos de Silvânia.

A Igreja
A Igreja de São Sebastião

foi construída por volta do ano
de 1870. Existem duas versões
sobre sua construção. A pri-
meira diz que José da Costa e
Silva, um carpinteiro rico,
mandou seus escravos levan-
tarem uma igrejinha, aumen-
tada por João Pacheco Amo-
ra, segundo relatos da pesqui-
sadora Zilda Caetano do Nas-
cimento. A segunda versão,
relata que um dos descenden-

tes da família Peixoto, prome-
teu uma igreja ao Santo Guer-
reiro, para que os homens de
sua família não fossem man-
dados para a Guerra do
Paraguai, ocorrida entre os
anos de 1869 a1870.

Em estilo colonial, a Igre-
ja de São Sebastião foi
construída seguindo os pa-
drões, em forma reduzida, da
Igreja de Nosso Senhor do
Bonfim. Possui a capela-mor,
com sacristia e consistório,
nave, retábulo-mor e dois
retábulos laterais, construídos
em madeira em estilo
neoclássico, que dá um senti-
do mais simples ao estilo bar-
roco. Toda essa estrutura está
seriamente comprometida. As
paredes apresentam inúmeras
rachaduras, o que provoca o
temor de desmoronamento. Os
altares pedem a troca do ma-
deiramento e o telhado preci-
sa de urgentes reparos. A co-
munidade católica, através do
Conselho da Pastoral Comu-
nitário do Bairro São Sebasti-
ão tem feito sua parte e bus-
cado ajuda para sua reforma.
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Propaganda Institucional

A Ambiente Goiás, por
meio de poucas e since-
ras  palavras ,
TRANQUILIZA  os
silvanienses, homens e
mulheres, jovens e adul-
tos, dos mais diversos se-
tores sociais, que é orien-
tação geral  aos
mineradores de Silvânia e
região, seus associados, o
pleno cumprimento das
obrigações legais que
tratam dos aspectos fun-
damentais da mineração,
do meio ambiente, dos
direitos do trabalho e das
obrigações tributárias.

A Ambiente  Goiás
RECONHECE que são
muitos os desafios no ca-
minho da luta recente,
iniciada em 2010, por
uma mineração sustentá-
vel, nos limites possíveis
da própria natureza de
suas atividades, indiscu-
t ive lmente  nociva  ao
meio ambiente natural,
embora indispensável ao
desenvolvimento huma-
no, econômico e social
de Silvânia, de Goiás e
do Brasil.

A Ambiente  Goiás
LAMENTA  que ainda
haja generalizações que
s i tuam os  d i fe ren tes
como iguais, fazendo pa-

recer que a ilegalidade e
a irresponsabilidade são
práticas comuns a todos os
empresár ios  do  se tor,
como se os empresários
não fossem também víti-
mas circunstanciais da in-
segurança jur ídica que
abre linhas diversas de en-
tendimento e
conflita a atu-
ação dos dife-
rentes órgãos
competentes,
prejudicando
uma solução
legal dialoga-
da, equilibra-
da e razoável.

A Ambien-
te Goiás PA-
RABENIZA
o Ministério
Público pelo
empenho na
pro teção  do
meio ambien-
te,  especial-
mente  reco-
nhecendo a distinta atua-
ção tenaz e sóbria de seus
Promotores de Justiça, o
que faz jus à sua missão
de defesa do interesse da
sociedade.

A Ambiente Goiás ES-
CLARECE que a ativida-
de mineradora empreendi-
da em leitos de rios deve-

se ao fato natural, e não
propos i ta l  dos
mineradores, de que ali se
deposita o recurso larga-
mente  consumido pe la
construção civil, na ordem
de 23% sobre as constru-
ções convencionais de al-
venaria, sem o qual, por

exemplo, não seria possí-
vel o equacionamento do
déficit habitacional pre-
tendido pelos Planos Na-
cional, Estaduais e Muni-
cipais de Habitação de In-
teresse Social, a benefici-
ar milhões de brasileiros,
a exemplo dos programas
“Minha  Casa ,  Minha

Vida” do Governo Federal
e do “Moradia Digna” do
Governo do  Es tado de
Goiás.

A Ambiente  Goiás
PONDERA que a proibi-
ção não supera de todo a
atividade mineradora que,
relegada definitivamente

à clandestini-
dade, ocorre
às  margens
das  lega is
pos s ib i l i da -
des de repres-
são, passando
a ser integral-
m e n t e
descumpridora
da legislação
m i n e r a l ,
a m b i e n t a l ,
trabalhista e
fiscal.

A Ambien-
t e  Go iás  se
COLOCA  à
disposição de
todas as pes-

soas, órgãos e autoridades
interessadas por justos
motivos para, juntos, bus-
carem alternativas viá-
veis de manutenção das
condições  mín imas  do
meio ambiente e de uso
responsável dos recursos
naturais sem a interrup-
ção  to ta l  da  a t iv idade

À Sociedade Silvaniense
mineradora, com a ma-
nutenção dos diversos
postos de trabalho gera-
dos, diretos e indiretos,
da arrecadação de im-
postos, da continuidade
dos serviços e obras ini-
c i adas ,  p re se rvando
também um equilíbrio
de custos da construção
civil e dos orçamentos
públicos.

No mais, e por fim, a
Ambiente  Goiás  DE-
FENDE uma mineração
legalizada, cumpridora
das legislações a ela di-
reta e indiretamente inci-
dentes, responsável, que,
por razões éticas e uni-
versais, amplie os limites
da lei para beneficiar a
soc iedade  e  não  para
prejudicá-la, razão pela
qual se somam seus asso-
ciados aos esforços cole-
tivos e individuais dos
entes silvanienses que
sonham uma so lução
compatível para a mine-
ração e para o meio am-
biente, ao mesmo tempo
estável e flexível.

Silvânia, Goiás, 15
de março de 2011.

Mineradores Associ-
ados Ambiente Goiás

“...é orientação geral aos
mineradores de Silvânia e
região, seus associados, o

pleno cumprimento das
obrigações legais que tra-

tam dos aspectos fundamen-
tais da mineração, do meio
ambiente, dos direitos do
trabalho e das obrigações

tributárias.”
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MÁRCIA SOUZA

DIA DE CAMPO
Produção de leite com
sustentabilidade econômica e
ambiental é tema de Dia de
Campo que acontece no dia 19
de março, na Fazenda Aquária,
no município de Silvânia e de
propriedade de João Nilson
Dutra. O encontro vai discutir
temas como Desenvolvimento
Regional Sustentável e Inclusão
da Agricultura Familiar, Plantio
de Milho para Silagem com
Espaçamento Reduzido, Ponto
de Corte e Ensilagem e Contro-
le Integrado de Pragas e Doen-

Foi lançada no
dia 9 de março,
a Campanha da
Fraternidade
2011, com o
tema
“Fraternidade e
Vida no
Planeta”, e o
lema “A Terra
geme em dores
de parto”.
O objetivo da
campanha deste
ano é chamar a
atenção e
buscar soluções
para os
problemas
causados pelo
aquecimento
global.
Discussões em
torno desta
temática serão
realizadas nas

celebrações da Paróquia de Silvânia durante toda a quaresma. A
Campanha da Fraternidade 2011 foi lançada no município na
celebração da Quarta-feira de Cinzas, na Igreja Matriz Nossa
Senhora do Rosário.

ças na Cultura do Milho. O dia
de campo faz parte do Projeto
Balde Cheio, desenvolvido pela
Corumbá Concessões e Rede
Terra nos municípios às mar-
gens do lago da Usina Hidrelé-
trica Corumbá IV. O Dia de
Campo tem ainda o apoio da
Cooperativa dos Produtores
Rurais de Silvânia, Banco do
Brasil e Prefeitura de Silvânia.
A Fazenda Aquaria, de proprie-
dade de João Nilson Dutra, fica
distante sete quilômetros do
centro de Silvânia. Ela é uma
das unidades demonstrativa do
Projeto Balde Cheio.

FINANCIAMENTO
Os imóveis localizados em
ruas sem asfalto, rede de água
e outras obras de
infraestrutura, em todo o País,
voltaram a ser financiados
pela Caixa Econômica Fede-
ral (CAIXA), dentro do Pro-
grama Minha Casa, Minha
Vida. Os processos que já es-
tavam aprovados ou em análi-
se voltarão a ter tramitação
normal. Novas propostas de fi-
nanciamentos em ruas sem pa-
vimentação serão recebidas
apenas até o dia 30 de junho
deste ano, e exige-se que a
casa já esteja com a obra con-
cluída, além de outros pré-re-
quisitos. E a Caixa deixa cla-
ro que, mesmo assim, vai ana-
lisar com mais critério os pe-
didos de financiamentos e po-
derá ou não aprovar os proces-
sos. No dia 11 de fevereiro, a
Caixa suspendeu os créditos
para a compra da casa própria
em ruas sem asfalto. Isso ge-
rou um descontentamento ge-
ral de empreendedores que fi-
caram com imóveis encalha-
dos, de quem queria comprar
esses imóveis, e até de prefei-
tos de municípios como o de
Aparecida de Goiânia. Agora,
todos ganharam um tempo
para se adaptar à exigência.

MUDANÇA I
A Paróquia de Silvânia promo-
veu mudanças nos locais de
missas nos finais de semana. A
celebração eucarística da Igre-
ja Nosso Senhor do Bonfim,
que era realizada no Domingo,

ás 09h30min, foi antecipada
para o sábado, às 19 horas.
Dessa forma, no sábado não
haverá missa na Igreja Matriz
do Rosário, que ficará dispo-
nível para as celebrações de
casamento.

MUDANÇA II
A Paróquia Nosso Senhor do
Bonfim também mudou a mis-
sa dominical das 8 da manhã na
Capela do Instituto Auxiliadora.
A celebração foi transferida
para a Capela do Asilo São
Vicente de Paula. O pároco,
Padre Jovandir Batista, justifi-
cou a mudança mostrando que
é necessária uma integração dos
paroquianos com os internos do
asilo. A intenção da paróquia é,
além da celebração, promover
um café da manhã e atividades
diversas nas manhãs de domin-
go no Asilo São Vicente de
Paula. As duas mudanças serão
testadas por um período de três
meses. Se derem certo serão
efetivadas. Se ocorrer o contrá-
rio a paróquia retoma os horá-
rios e locais anteriores. As mu-
danças começaram a ser aplica-
das no dia 5 de março.

CAMPANHA
Tendo em vista a disseminação
destruidora do crack e outras
drogas ilícitas por todos os mu-
nicípios de Goiás, fato que tem
causado graves problemas so-
ciais, o Ministério Público Es-
tadual (MP-GO) lançou e está
desenvolvendo uma campanha
institucional para informar e
alertar a população sobre o ris-
co e as consequências dessa de-

pendência. Com o tema “O
crack devora tudo o que você
tem, a começar pela cabeça”, o
objetivo principal da campanha
é provocar a discussão na co-
munidade e estimular ações vol-
tadas à prevenção e redução do
uso de drogas. A campanha foi
criada e produzida pela Asses-
soria de Comunicação do MP e
conta, além da produção de VT
para televisão  e spot para rá-
dio, com outdoors, cartazes,
flyers e miniguia sobre a devas-
tação que o crack pode causar
em seus usuários.

DENGUE
Boletim divulgado na segun-
da semana de março pela Ge-
rência de Vigilância
Epidemiológica da Secretaria
Estadual de Saúde identificou
que até o dia 5 de março fo-
ram notificados 10.174 casos
de dengue em Goiás. Em com-
paração ao mesmo período do
ano passado, houve uma redu-
ção de 82,4% nos números de
casos. Mesmo com a signifi-
cativa redução, o índice ainda
é considerado preocupante
visto que a média semanal de
infecções, que está em mil ca-
sos, era notificada por ano
na década de 90. Os municí-
pios que mais registraram a
doença foram: Goiânia
(4.405), Aparecida de Goiânia
(1.393), Anápolis (578),
Luziânia (248) e Goiás (192).
Porém, atualmente, todas as
regiões do Estado apresentam
casos de infecção, contrarian-
do anos anteriores onde alguns
municípios conseguiram se
manter imunes à doença.
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Editorial
E que comece 2011

Caro leitor d´A Voz, ao que parece o ano realmente começou no Brasil.
Sim, é senso comum de que o ano realmente só se inicia com a finalização da
festa de Momo, ou seja, o Carnaval.

Isso mesmo caro leitor, o ano realmente começou, já tivemos notícias de
terremotos e tsunamis no Japão, técnicos de times de futebol pedindo
demissões, casos de violência policial e civil, além dos sempre (infelizmente)
comuns casos de políticos sendo apanhados em atos, no mínimo, muito
suspeitos.

Foi o caso da filha de um antigo político brasileiro, Jackeline Roriz
(deputada federal pelo PMN-DF) foi flagrada recebendo dinheiro do ex-
secretário de Relações Institucionais do Distrito Federal Durval Barbosa, no
escândalo conhecido como “mensalão do DEM” na última semana. Cremos
que a filha de Joaquim Roriz deve estar seguindo à risca a cartilha política do
pai, que foi impossibilitado de concorrer nas eleições do ano passado, com
isso nomeou a esposa para que concorresse ao cargo de governador do DF,
cargo já ocupado por Roriz em anos anteriores. Gestões sempre recheadas de
escândalos e denúncias de corrupção.

Infelizmente caro leitor, notícias como essa não nos surpreendem mais,
afinal fazem parte do senso comum do brasileiro de que políticos,
especialmente aqueles de carreira, são em sua grande maioria corruptos e
cheios de negócios escusos.

Esse é o início de anos que temos no Brasil, com mais um escândalo
político, que pode parecer a priori pequeno e até mesmo comum, mas o que
devemos levar em consideração em casos parecidos e principalmente neste
em específico, é que se trata da filha de um político de carreira, com anos e
anos de vida pública, sempre cercado de sérias denúncias e, mesmo assim,
vencedor em grande parte de seus pleitos eleitorais.

Tivemos eleições no último ano, com essas eleições tivemos a chance de
mudar esses nomes do cenário político nacional, mas o que acontece nos
primeiros meses do ano? Mais um escândalo, escândalo esse envolvendo o
nome de um desses últimos eleitos.

Também é bom lembrar que essa mesma deputada federal já admitiu que
recebeu o dinheiro citado (cerca de R$ 50.000,00) e que anteriormente recebeu
desse mesmo secretário, outros valores no ano de 2006. A deputada pediu
licença médica de 5 dias e cogita-se que possa ser cassada.

Caro leitor, cremos que o caso acima citado nos serve como alerta para o
futuro próximo. Nós todos, como povo, como eleitores e reais patrões de
pessoas como a deputada federal devemos cobrar resultados reais nas
investigações de tal caso e, infelizmente, sabemos que não será o único, cobrar
ainda mais de nossos representantes para que coisas assim não sejam as marcas
do nosso início de ano.

Nos vemos no próximo mês. Bom “início” de ano a todos.

Tratamento Endodôntico

O tratamento de canal é um dos tra-
tamentos mais temidos pelos pacien-
tes. Muitos ainda guardam memórias
nada agradáveis, pois associam o tra-
tamento de agora com aqueles feitos
há alguns anos atrás, o que, sem dúvi-
das, eram bastante sofridos.

As melhorias na tecnologia também
chegaram ao tratamento endodôntico.
Hoje conseguimos realizar tratamen-
tos em sessões únicas, os anestésicos
estão mais potentes, e as sensações de
desconforto geradas após o tratamen-
to, são reduzidas.

Muitos ainda não entendem muito
bem o que vem a ser o tratamento
endodôntico ou de canal. Resumida-
mente é um tipo de tratamento dentário
em que é removida a polpa dentária. A
polpa, para quem não sabe, é camada
mais interna do dente. Na polpa se pas-
sam sangue carregado de  nutrientes,
oxigênio e células de defesa como tam-
bém fibras nervosas responsáveis por
transmitir as sensações de dor quando
algo de diferente está acontecendo com
o dente. No dente só existem fibras
nervosas que transmitem ao cérebro a
sensação de dor. Por isso o dente não

consegue decifrar outras sensações tá-
teis como o frio, calor, choque elétri-
co, cócegas e outras.

O tratamento endodôntico está in-
dicado para dentes cuja cárie já tenha
avançado bastante e tenha atingido a
polpa. A indicação clássica para canal
é quando o paciente apresenta
escurecimento do dente, bolhas de pus
“no pé do dente” (ápice dental) e gran-
des inchaços (abscessos).  A invasão das
bactérias de cárie na polpa causa morte
desta estrutura. O dentista precisa utili-
zar instrumentos chamados de limas
endodônticas, semelhantes a um

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis é
graduado em Odontologia pela
Universidade Estadual de Campinas (SP),
UNICAMP, especialista em Saúde Pública
pela UFG e pós-graduando em Implan-
todontia pela Faculdade Mozarteum de
São Paulo, FAMOSP.

Lima
endodôntica

limpando
toda a polpa
dentária, até

o ápice
radicular.

Cárie atingiu até a camada mais interna,
a polpa.

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis
Especial para A Voz

minísculo parafuso com roscas cortan-
tes, juntamente com soluções
bactericidas para conseguir adentrar
nesta camada dentária e remover toda
contaminação. Esta limpeza vai até a
ponta da raiz do dente (ápice radicular).

Em casos de trauma, o ápice
radicular esmaga a estrutura da polpa
ali presente e interfere na passagem de
sangue o qual não consegue mais le-
var  nutrientes para o interior da câ-
mara pulpar. Para casos assim, indica-
se o tratamento de canal. O tratamen-
to endodôntico também é indicado para
reabsorções internas dentárias e, de-
pendendo do profissional em alguns
casos, a endodontia é feita quando o
dente servirá de pilar para uma ponte
fixa ou nele será instalada uma onlay

(mais conhecida como “bloco”).
Há de se esclarecer também que tra-

tamento de canal não escurece os den-
tes ou deixa o dente fraco. O que se
deve saber é que dente com canal não
é dente vivo. Portanto, deve-se ter um
cuidado ainda maior na higienização.
Se ocorrer novamente processo de cá-
rie a dor só vai existir quando a doen-
ça já estiver atingindo outra estrutura
fora do dente. O tratamento nestes ca-
sos é mais complexo e oneroso, poden-
do até o paciente perder o dente.

Há muito mais informações interes-
santes sobre canal que deixarei para
especificar em outros contatos. Porém
qualquer dúvida é interessante que o
paciente entre em contato com o cirur-
gião dentista clínico geral ou especia-
lista em canal (endodontista) para es-
clarecimentos.

Até o próximo contato!
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FPA promove Seminário sobre o Código Florestal Brasileiro

Aconteceu em Silvânia uma
campanha para distribuição de
1.440 sacolinhas de TNT. Elas
serão utilizadas nas alavancas
dos veículos para que seus mo-
toristas e passageiros não jo-
guem lixo nas ruas.

A idéia nasceu no Programa
“Show da Manhã”, da Rádio
Rio Vermelho, quando o locu-
tor Luciano Silva alertava a po-

pulação para o descuido dos
motoristas em jogarem lixo pe-
las janelas dos carros. Na opor-
tunidade, a Senhora Kátia
Brenner resolveu abraçar uma
campanha, juntamente com a
Rádio e a comunidade angari-
ando doações em dinheiro e
materiais para a confecção das
sacolinhas.

Também apoiaram a campa-

nha alguns empresários e enti-
dades locais que fizeram a dis-
tribuição das sacolinhas.

O encerramento se deu no
dia 1º de março, às 8h30min, na
Avenida Dom Bosco, ocasião
em que algumas crianças, ori-
entadas por policiais militares,
fizeram “pedágio” e
distribuiram 250 sacolinhas aos
motoristas.

Temos certeza de que o lixo
nas ruas irá diminuir e que a união
faz a força. Agradecemos a todos
os cola-
boradores
e parabe-
nizamos
os idea-
lizadores
da cam-
panha.

Campanha distribui sacolinhas aos motoristas para diminuir lixo nas ruas

Dona Kátia e a equipe que fez
a distribuição das sacolinhas
na Avenida Dom Bosco.

Seminário  sobre o
Novo Codigo Florestal
Brasileiro será realizado
pela FPA - Frente Parla-
mentar Agropecuária, no
dia 15 de março, às 14h, na
Camara dos Deputados em
Brasília-DF.

Será abordado os deta-
lhes do projeto bem como
o alinhamento estratégico
para a Grande mobilização
que as entidades represen-
tativas do setor
agropecuário irão fazer no
dia da votação do Código
Florestal  que está prevista
para a primeira quinzena do
mês de abril.

Pelo menos 250 lide-
ranças do setor rural bra-

sileiro participaram, em
Brasília, de um movimento
pela aprovação do relatório
do deputado Aldo Rebelo
(PCdoB/SP) que propõe
mudanças no Código Flo-
restal Brasileiro. Durante o
encontro que marcou a aber-
tura do evento, o grupo de
dirigentes e de políticos ou-
viu da advogada da Frente
Parlamentar  da
Agropecuária  –  FPA, 
Samanta Piñeda, e do pre-
sidente da Comissão de
Meio Ambiente da CNA,
Assuero Veronez,  explica-
ções sobre os temas mais
polêmicos da proposta.

A atualização do Códi-
go Florestal, proposta pelo

substitutivo do deputado
Aldo Rebelo (PCdoB-SP),
precisa ser votada e apro-
vada, em abril deste ano,
pela Câmara dos Deputa-
dos. Caso contrário, não
será possível superar todos
os trâmites de discussão e
votação da matéria no Con-
gresso Nacional antes de 12
de junho, quando entrará
em vigor o Decreto 7.029/
2009. A partir desta data,
todos os imóveis rurais de-
verão estar com suas áreas
de reserva legal averbadas,
o que jogará na ilegalidade
90% das propriedades ru-
rais brasileiras.

Dessa forma, o setor
agropecuário, entende que

não poderá aceitar que cul-
turas tradicionais sejam
erradicadas por uma legisla-
ção irracional, sem sustenta-
ção científica. A proposta do
deputado Aldo Rebelo tem o
mérito de restabelecer o qua-
dro de segurança jurídica no
campo. O setor necessita de
um Código Florestal atuali-
zado, que consolide as áreas
tradicionalmente ocupadas
pela atividade rural, sem es-
timular o desmatamento de
novas áreas.

A Federação da Agricul-
tura e Pecuária de Goiás -
FAEG, convocou todas as li-
deranças sindicais do Esta-
do de Goiás para participa-
rem do Seminário sobre o

Novo Código Florestal, na
Câmara dos Deputados. O
Seminário terá a finalidade
de demonstrar aos parla-
mentares, sociedade e mei-
os de comunicação a neces-
sidade de aprovação desta
Lei, e contrapor evento re-
alizado por entidades
ambientalistas recentemen-
te.

Posteriormente será re-
alizada uma grande
mobilização de produtores
em Brasília, visando acele-
rar a votação do Novo Có-
digo Florestal Brasileiro,
trabalho que deverá ser re-
alizado na primeira quinze-
na de abril em data ainda
não confirmada.
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Resolução Nº 005/2011 define
cronograma de pagamento das

restituições previdenciárias

Aprendizado Marista Padre
Lancísio paralisa parte de
suas atividades

A direção do Aprendizado Marista
Padre Lancísio decidiu paralisar parte
de suas atividades em virtude da não
efetivação, por parte do Governo Es-
tadual, dos contratos temporários de 15
educadores responsáveis pelas oficinas
oferecidas pela instituição. Com essa
decisão, os 430 alunos do Aprendiza-
do ficam sem a jornada ampliada, e
saem da escola às 14h40min. O horá-
rio normal de saída dos alunos é às
17h30min.

Desde o inicio das aulas, no dia 24
de Janeiro, os 15 educadores sem con-
trato trabalharam normalmente, mes-
mo sem a garantia de receber os salá-
rios. No entanto, depois de um mês e
meio trabalhando, a direção do Apren-
dizado Marista optou por abrir mão
desses educadores e reduzir a carga ho-
rária dos alunos. Dessa forma, as ofi-
cinas de capoeira, música e dança fo-
ram paralisadas.

Com essa mudança, o dia a dia dos

alunos no Aprendizado foi alterado.
Pela manhã, eles assistem às aulas do
currículo normal: Português, Matemá-
tica e Ciências. E após o almoço, quan-
do aconteciam as oficinas, os alunos
participam de estudos dirigidos, orien-
tados por educadores do Aprendizado.
Anteriormente, eles eram divididos en-
tre o estudo dirigido e as oficinas.

A direção do Aprendizado Marista
Padre Lancísio não tem previsão de
quando irá retomar a jornada amplia-
da. Enquanto os contratos dos educa-
dores dispensados não forem assina-
dos, a instituição vai continuar liberan-
do os alunos mais cedo. Segundo a
Sub-secretaria Regional da Educação
de Silvânia, o atraso na assinatura dos
contratos se deve à troca de comandos
dentro da Secretaria Estadual de Edu-
cação. A previsão é de que os contra-
tos sejam avaliados e assinados assim
que a situação na Secretaria de Educa-
ção seja normalizada.

Fraternidade Espírita de
Silvânia promove VIII
Jornada Espírita

A Fraternidade Espírita Allan
Kardec, de Silvânia, promove de 24
a 27 de março, a VIII Jornada
Espírita. O evento começa na quinta-
feira, 24 de março, às 20 horas, com
a palestra Novos Modelos de
Família, ministrada por Cauci de Sá
Roriz.

Na sexta-feira, 25 de março, a
palestra será Novas Tecnologias,
Velhos Problemas, com o palestrante

Inácio José de Paula. No sábado, às
20 horas, haverá apresentações
teatrais com o Grupo Arte e Vida.

No domingo, 27 de março, às 14
horas acontece o Seminário para a
Juventude, e às 20 horas, a palestra
de encerramento da VIII Jornada
Espírita de Silvânia. O tema da
palestra de encerramento será Século
XXI: a importância da religião. O
palestrante será André Henrique.
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“Um outro Mundo é Possível”

Ir. Davi Nardi (ao centro) participa do Fórum Social Mundial, em
Dakar, no Senegal.

Esse mesmo tema permeou
o FMS (Fórum Social Mundi-
al) em Dacar, Senegal, de 6 à
11 de fevereiro de 2011.

Fazer parte de uma expe-
riência internacional, trocar
experiências com mais de
70 mil pessoas de mais de
100 países, de diversas ra-
ças, culturas, línguas. To-
dos se entendiam pois tra-
tava-se de pessoas compro-
metidas com a vida, que re-
afirmavam o compromisso
com os pequenos, predile-
tos de Jesus.

Todos na busca de um
outro mundo possível, com-
batendo o imperialismo e o
neoliberarismo, por meio de
ações unificadas dos movi-
mentos sociais seja com cri-
anças, jovens, trabalhado-
res, mulheres, raças, etc...
Discussões na área do meio
ambiente, mas, sobretudo
sobre questões dos povos
africanos.

Nos deparamos com um
povo acolhedor, de muita
alegria, manifestações cultu-

rais, mas que não escondiam
a tristeza em seu olhar. Tris-
teza de necessidades básicas
como: comida, transporte,
saneamento, emprego, anal-
fabetismo, tudo isso fruto da
herança do colonialismo
continental que viveu e vive
a África. A África carrega a
marca da grave desigualda-
de social.

O ator global Marcos Palmeira (ao centro) participa do Fórum em
Dakar e posa ao lado de alguns dos integrantes da comitiva brasileira.

Duas opor-
tunidades mar-
caram essa vi-
agem além
mares: Primei-
ro estar em Fá-
tima, Portugal,
por pouco
tempo, mas o
suficiente para
aos pés da

Mãe de Jesus pedir pela nos-
sa cidade. A segunda foi pi-

sar na ilha de Gorée, onde
revivi a memória de tantos ir-
mãos nossos que foram de-
portados para outros países,
sobretudo o Brasil. As celas,
pequenos espaços que sepa-
ravam homens e mulheres,
crianças e jovensFórum Social Dakar 2011.

acorrentados para uma via-
gem sem volta.

Agradeço ao governo bra-
sileiro, aos meus superiores
essa oportunidade de cresci-
mento cultural, social em mi-
nha vida.

Ir. Davi Nardi.
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Entrega de Uniformes Curso de Costura

Pintura de
M e i o - f i o ,
ação que está sendo realizada em toda a cidade, pela Secretaria de Infra-estrutura
e Urbanismo.

A Secreta-
ria de Saúde
b u s c a n d o
atender aos ci-
dadãos caren-
tes, promove
regularmente viagens à Goiânia para realizar consultas nas modalidades médi-
cas que não existem aqui no município.

Convênio entre a Prefeitura Municipal de Silvânia e a APAE

Foi montado na
sede da APAE de
Silvânia,  pela empre-
sa Tecnodonto, em
parceria com a Prefei-
tura Municipal de
Silvânia um consultó-
rio odontológico de
altíssima qualidade,
para atender aos alu-
nos da instituição.

No mês de feve-
reiro de 2011, a
Prefeita Gilda Naves
acompanhada do
Vice-Prefeito Dr. Ge-
raldo e representan-
tes da APAE de
Silvânia, assinaram
convênio entre a Pre-
feitura e a institui-
ção, um investimen-
to na qualidade de
vida dos estudantes
da APAE de Silvânia,
que chega a R$ 200.000,00 (Duzentos mil reais) ao ano.

Aconteceu em fe-
vereiro a entrega dos
uniformes para os
alunos das escolas
municipais de
Silvânia, uma ação
da Secretaria de
Ação Social. A Se-
cretária Florinda
Caixeta fez a entrega
do kit Uniforme aos
estudantes.

Realizou-se num
convênio entre a Pre-
feitura de Silvânia,
SENAI e FURNAS,
o qual resultou na en-
trega dos diplomas.
Na foto a Secretária
Administrativa re-
presentando a
Prefeita Gilda Na-
ves, entregando o di-
ploma a uma das alu-
nas do curso.

Consultório
Odontológico

Meio-fio Saúde levada a sério
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Operação Tapa-
buracos está sendo
realizada em toda a

Cidade de Silvânia, mesmo no período chuvoso, visando melhores condições
das vias de rodagem da cidade, uma operação permanente da Secretária de
Infra-estrutura e Urbanismo.

O Carna-Silvânia
2011, evento realiza-
do pela Prefeitura
Municipal de
Silvânia no feriado
de Carnaval, no perí-
odo de 5 a 8 de mar-
ço, obteve público
médio de 5 (cinco)
mil pessoas por dia.
O evento ficou mar-
cado pela organiza-
ção e paixão dos fo-
liões que se entrega-

ram aos shows de 4 bandas que se apresentaram no palco em frente à Prefeitura.

Já passa de 60 o
número de pontes
reformadas e
construídas pela
Prefeitura no Meio
Rural de Silvânia.

A Prefeitura de
Silvânia através da
Secretaria de Infra
estrutura e Urbanis-
mo realiza constru-
ção de vários mata-
burros no Meio Ru-
ral do município tra-
zendo mais seguran-
ça para os que trafe-
gam nestas regiões.

A Iluminação da
Avenida Dom Bosco
do Posto União até o
trevo é uma das
aplicações feitas com
a arrecadação da taxa
de iluminação pela
prefeitura de
Silvânia, trazendo
mais segurança e conforto para a população que pratica a caminhada no fim da
tarde e inicio da noite.

O Hospital Nosso Senhor do
Bonfim realiza mais de 300 (trezen-
tos) ultra-sonografias por mês. E ain-
da, atende milhares de pacientes,
totalizando quase 10 (dez) mil con-
sultas ao mês.

Reforma e Construção de Pontes Construção de Mata-burros

Iluminação da Avenida Dom Bosco Hospital Municipal

Operação Tapa-buracos

Carnaval
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Faeg e Banco do Brasil discutem limites de crédito
Representantes do Banco

do Brasil e produtores rurais
se reuniram na tarde do dia 24
de fevereiro para discutirem
o acesso ao crédito agrícola.
Em um ano de perspectivas
positivas para o setor
agropecuário, o principal
agente financiador da agricul-
tura no Brasil anunciou cré-
ditos para o custeio das des-
pesas com insumos agrícolas
para a safra verão.

Segundo o diretor de
Agronegócios do Banco do
Brasil, José Carlos Vaz, o
agente também renegociará
dívidas vencidas até 31 de de-
zembro de 2010, por meio de
novas condições. Foi anunci-
ado também ampliação dos
prazos com recursos para sus-
tentar a comercialização; e
para o plano safra 2011/2012
espera-se a adoção de um se-
guro agrícola com garantia de
preço e crédito rural rotativo/
simplificado com recursos da
poupança rural. “É consenso

Diretor de Agronegócios do Banco do Brasil, José Carlos José Vaz,
e José Mário Schreiner, presidente da FAEG, discutem crédito.

Escolas Estaduais recebem
primeiros netbooks para alunos e
professores

para atender à necessidade de
investimento dos produto-
res”, diz.

Até dezembro de 2010, o
Banco do Brasil tinha R$ 75
bilhões na carteira de crédito
rural, possui 1,7 milhão de
clientes produtores. Cerca de
75% dos financiamentos são
do Programa Nacional de
Fortalecimento da Agricultu-
ra Familiar (Pronaf) e R$ 1 bi-
lhão em Letra de Crédito para
o Agronegócio (LCA) em
apenas quatro meses. A pre-
visão de investimentos para a
safra 2011/2012 é de aproxi-
madamente R$ 4,5 bilhões,
sendo R$ 800 milhões para
investimentos, R$ 3 bilhões
para custeio e 250 milhões
para comercialização.

Porém, apesar destas mu-
danças apresentadas, o produ-
tor rural ainda enfrenta difi-
culdades de acesso ao crédi-
to, devido aos problemas en-
frentados em anos anteriores
com preços e mercados ins-

táveis, condições climáticas
desfavoráveis e ataques de
pragas e doenças. O presiden-
te da Federação da Agricul-
tura e Pecuária de Goiás
(Faeg), José Mário Schreiner,
reitera que 2011 poderá ser
um ano de bons preços dos
produtos agropecuários e que
os produtores devem se pla-
nejar para investir e ampliar
a produção de alimentos –
demanda que vem se tornan-
do maior a cada ano.
Schreiner alerta, entretanto,
que nem sempre disponibili-
dade limitada de recursos nos
agentes financiadores ofici-
ais, significa acesso ao recur-
so por parte dos produtores
rurais. “Ainda há alguns en-
traves e processos morosos
que impedem esse acesso.
Muitas vezes o recurso anun-
ciado não chega de fato ao
campo”, diz.

Schreiner explicou que a
reunião realizada nesta quin-
ta-feira ocorreu para aparar as

arestas que ainda restam na
relação entre agente
financiador e produtor rural. A
entidade defende que é preci-
so maior agilidade e revisão na
metodologia de análise e cál-
culo dos limites de crédito do
produtor rural, assim como, a
ampliação do quadro funcio-
nal do banco para agilizar os
processos. Também há a ne-
cessidade de dar celeridade às
análises de operações de in-
vestimento agropecuário, so-
bretudo, as que envolvem re-
cursos do Fundo Constitucio-
nal do Centro-Oeste (FCO).

Melhorias necessárias
Para melhorar a relação

entre agente financiador e pro-
dutor rural é necessário acrés-
cimo do limite de contratação
de cédulas de custeio com de-
ferimento na própria agência;
e ampliação na receita bruta
anual do produtor com o in-
tuito de reduzir a demanda por
súmulas técnicas, maior agili-
dade no cálculo do limite de

crédito rural.
É necessário que as ope-

rações alongadas via resolu-
ções do Conselho Monetário
Nacional (CMN) tenham me-
nor impacto na análise do ris-
co-cliente; maior agilidade na
análise das operações de in-
vestimento agropecuário, so-
bretudo em operações que en-
volvam recursos do Fundo
Constitucional do Centro-
Oeste; ampliação do quadro
funcional do Banco do Brasil
para agilizar os processos ine-
rentes à carteira agrícola.

Também é proposto a eli-
minação da exigência do Cer-
tificado de Cadastro de Imó-
vel Rural (CCIR) para a
contratação de operações de
custeio, uma vez que é veri-
ficado incapacidade do
INCRA de emitir o documen-
to; e ampliação dos limites de
crédito dos granjeiros inte-
grados, uma vez que boa par-
te de seu limite vincula-se ao
investimento.

(FAEG/SENAR)

O governador Marconi
Perillo e o secretário de
Estado da Educação, Thiago
Peixoto, entregaram no dia 2
de março,a estudantes e
professores de duas escolas
estaduais,  em Goiânia e
Trindade, os primeiros 1.071
netbooks a serem usados
como suporte pedagógico na

sala de aula e fora dela. As
escolas terão autonomia para
definir de que forma os
alunos vão usar os
computadores, com acesso à
internet e possibilidade de
uso em casa.

A primeira escola a
receber os netbooks do
Governo Estadual,  em

parceria com o Governo
Federal,  foi o Colégio
Estadual Professora Vandy
de Castro, em Goiânia. Em
seguida, o governador e o
secretário Thiago Peixoto
entregaram os computadores
no Colégio Estadual
Professor Marcilon
Dorneles, em Trindade.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Traumatismo cranioencefálico

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

O traumatismo
cranioencefálico (TCE)
corresponde a qualquer tipo de
agressão que pode resultar em
lesão anatômica e comprome-
timento funcional do couro
cabeludo, crânio, meninges ou
encéfalo (cérebro e tronco es-
pinhal).

Em geral, a maior parte
das lesões cranianas são de
menor importância pois o crâ-
nio propicia uma considerá-
vel proteção ao cérebro con-
tra lesões. Mas um trauma no
crânio também pode ser um
problema grave porque põe
em risco estruturas preciosas
do nosso Sistema Nervoso
Central (SNC) como o cére-
bro e as meninges. Como re-
sultado do traumatismo pode
ocorrer fratura do crânio ou
corte no couro cabeludo.
Quando há corte no couro
cabeludo há possibilidade de
hemorragia pois esta região é
muito vascularizada. E quan-
do há fratura o risco de infec-

Áreas
cerebrais e

suas
respectivas

funções.

ção nas meninges e no cére-
bro é grande.

Muitas vezes pode ocorrer
apenas lesão interna: no ato da
contusão o cérebro pode des-
lizar sobre a porção interna
dos ossos do crânio e ser da-
nificado. Se houver
sangramento dentro do crânio
a hemorragia evolui lentamen-
te e poderão surgir complica-
ções posteriores como
“inchaço cerebral” (edema
intracraniano) e hidrocefalia
além de sintomas como alte-
ração no nível de consciência.

Em crianças as complica-
ções podem ser decorrentes
atá mesmo de traumas leves.
Então, se uma criança come-
ça a brincar ou a correr imedi-
atamente após um golpe na
cabeça, é provável que não
haja uma lesão grave. No en-
tanto, ainda assim, deve ser
observada atentamente no dia
seguinte, pois às vezes não há
comprometimento nervoso
aparente nas primeiras horas
mas depois podem surgir sin-
tomas. É frequente hemorra-
gias tardias em áreas cerebrais

que sofreram
contusão nas
primeiras 24 a
72 horas.

As seqüe-
las dependem
do grau e in-
tensidade da
lesão, da área
cerebral com-
prometida e
do tempo que
se leva para
socorro. Des-
sa forma a
evolução va-
ria desde uma

recuperação completa ou até
mesmo morte.

Assim, sempre que surgir
os seguintes sintomas deve-se
procurar um médico imediata-
mente:

- alteração no ritmo respi-
ratório;

- hipotensão arterial tran-
sitória (diminuição da pressão
arterial);

- inconsciência,
- sonolência;
- confusão mental;
- tontura;
- presença de vômitos;
- sangramento nasal ou au-

ditivo;
- alteração no tamanho das

pupilas (se estão diminuídas
ou dilatadas);

- alteração na marcha e na
fala;

- cefaléia (dor de cabeça).
As causas mais comuns de

lesões na cabeça são:
- mergulho em água rasa

(bater com a cabeça no fundo
da piscina ou do rio);

- quedas -  principalmente
em crianças e idosos;

- violência doméstica;
- acidentes de trabalho;
- acidentes domésticos;
- acidente automobilístico-

os acidentes de moto
correspondem a 90% dos ca-
sos.

Estima-se que até 2020 os
acidentes de trânsito serão a
terceira causa  de incapacida-
de física em indivíduos adul-
tos jovens no mundo todo.
Em Silvânia tem sido cres-
cente o número de acidentes
automobilísticos. Em 2010
foram registrados pela polícia
militar 99 casos de acidentes
de trânsito (desde atropela-

mento até abalroamento) des-
tes, 31,3% envolveram mo-
tos, sendo 9% sem vítimas e
outros 22,2% envolveram ví-
timas com ferimentos. Já este
ano foram registrados de ja-
neiro a fevereiro 27 casos,
sendo que 25,9% envolveram
motos (3,7% sem vítima,
3,7% com vítima fatal e
18,5% envolveram vítimas
com ferimentos).Uma média
mensal de aproximadamente
5 acidentes a mais que a mé-
dia mensal referente ao ano
passado.

Portanto, as principais for-
mas de reduzir a morbidade e
mortalidade desta doença são
os programas nacionais de
conscientização no trânsito
que contribuem para preven-
ção de acidentes. O treinamen-
to de equipe especializada no
socorro também é muito im-
portante pois a falta de agili-
dade no transporte pode ser
decisiva e tornar uma lesão
reversível em irreversível.

O tratamento do TCE de-
pende do tipo e grau de com-
prometimento da lesão. É

fundamental que os hemato-
mas cerebrais sejam precoce-
mente detectados e operados,
e os inchaços (edemas cere-
brais) sejam prevenidos ou
precocemente tratados. Mui-
tas vezes o indivíduo pode
permanecer por muito tempo
hospitalizado e necessitar de
cuidados de uma equipe
multidisciplinar na qual o
médico, enfermeiro, fisiotera-
peuta, buco-maxilo,
fonoaudiólogo, nutricionista
e psicólogo poderão melhor
assistir ao paciente e ofrecer-
lhe melhor qualidade de vida.
O acompanhamento de al-
guns desses profissionais
muitas vezes se estende mes-
mo após a alta hospitalar.

Os acidentes de moto são os principais
causadores de traumatismo craniano, lesão
medular e os ferimentos podem  deixar sérias
sequelas.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
O Presidente da Central de Associações de Pequenos

Produtores Rurais de Silvânia, no uso de suas atribuições
conferidas pelo Estatuto Social, convoca os senhores (a)
delegados (as) de associações filiadas a Central para a
Assembléia Geral Ordinária a ser realizada na sede da Central
de Associações, Avenida dom Bosco, n° 650, Centro, Silvânia
Goiás, no dia 23 de março de 2011, as 10:00 horas em primeira
chamada com a presença de 2/3 dos delegados, ou as 11:00
horas em segunda chamada com a presença da metade mais um
dos associados, ou ainda as 12:00 horas em terceira e última
chamada com presença de no mínimo 10 (dez) delegados
presentes, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

I - Prestação de contas do exercício anterior, compreendendo:
a) Balanço do exercício social;
b) Demonstração do superávit ou déficit;
c) Parecer do Conselho Fiscal;
II - Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal;
III – Outros assuntos de interesse dos associados.

Silvânia, 18 de fevereiro de 2011.
Nilton Carlos da Silva  Joaquim Luiz Gomes
Presidente Secretário

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
O Presidente da Cooperativa Agropecuária Mista dos

Produtores Rurais de Silvânia, no uso de suas atribuições
conferidas pelo Art. 21 do Estatuto Social, convoca os senhores
cooperados para a Assembléia Geral Ordinária a ser realizada
no Auditório da Central de Associações, Av. Dom Bosco n°
650, centro, Silvânia-Goiás, no dia 23 de Março de 2011, as
08:00 horas em primeira convocação com a presença de 2/3
dos cooperados, ou as 09:00 horas em segunda convocação com
a presença da metade mais um dos cooperados, ou ainda as
10:00 horas em terceira e última convocação com a presença
de no mínimo 10 (dez) cooperados presentes, para deliberarem
as seguintes ordens do dia:

I- Prestação de contas dos órgãos de administração exercício
2010 compreendendo;

a) Relatório de gestão;
b) Balanço do exercício social;
c) Demonstração das sobras ou perdas;
d) Demais demonstrações contábeis exigidas pelas normas

inerentes;
e) Parecer do Conselho Fiscal;
f) Parecer da Auditoria Independente;
II- Plano de atividade da Cooperativa para o exercício

seguinte;
III- Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas;
IV- Eleição para membros do Conselho Administrativo e

Diretoria Executiva;
V- Eleição para membros do Conselho Fiscal;
VI- Fixação do pró-labore para diretores, conselho de

administração e conselho fiscal;
VII- Autorização a Cooperativa contrair empréstimo junto

a instituições financeiras;
VIII- Outros assuntos de interesse dos cooperados.

O número de cooperados nesta data, para efeito de calculo de
quorum é de 429.

Silvânia - GO, 18 de fevereiro de 2011.
Nilton Carlos da Silva Joaquim Luis Gomes
Diretor Presidente Diretor Secretário

Com Participação de mais
de 250 pessoas entre coopera-
dos, familiares, funcionários,
autoridades e pessoas da co-
munidade, a Cooperativa
Agropecuária Mista dos Pro-
dutores Rurais Silvânia
“Coopersil”, com apoio do
SESCOOP/GO, realizou, no
dia 26 de fevereiro de 2011, o
“I Encontro da Família
Cooperativista da Coopersil”.
O evento aconteceu nas de-
pendências do Ginásio
Anchieta (UBEC/CENTAF).

A programação teve inicio
às 8h com uma recepção,
credenciamento e café da ma-
nhã. Logo após todos foram
convidados a subir ao auditó-
rio onde se deu a composição
da mesa com as autoridades
presentes, onde cada represen-
tante pode falar sobre o
cooperativismo e participação
da sua entidade no desenvol-
vimento das famílias coopera-
das.

Em seguida ouve o mo-
mento mais esperado do even-
to que foi palestra ministrada
pelo Professor Roberto Belotti
(Belotti é engenheiro e advo-
gado com especializações em
Psicologia do Trabalho e Ad-
ministração de Pessoas pela
UFPR – Universidade Fede-
ral do Paraná e mestre em
Administração e Recursos
Humanos pela Universidade
de Extremadura da Espanha).
Que falou sobre o desenvol-
vimento social da Coopersil e

das famílias a ela vinculadas.
A palestra focou questões que
envolvem a vida rural das fa-
mílias e as perspectivas fren-
te aos desafios enfrentados
atualmente pelos produtores.
“O evento mostrou como a
cooperativa pode contribuir na
vida da família”.

Logo a seguir tivemos a
palavra do Presidente da
Coopersil, Sr. Nilton Carlos,
que fez um agradecimento a
todos e convidou os partici-
pantes para um almoço que foi

servido ali mesmo nas depen-
dências do Anchieta, onde os
convidados puderam saborear
o almoço, ouvir músicas ao
vivo com a dupla “Elson e
Wando” e o cantor revelação
de Silvânia “Washington”, e
ainda participaram do sorteio
de vários brindes.

Foi sem dúvidas um dos
melhores eventos ligado ao
“Homem” do meio rural rea-
lizado por aqui. Parabéns a
Coopersil e Famílias partici-
pantes deste evento!

Coopersil realiza I Encontro da Família Cooperativista

Grande número de participantes prestigiaram o evento.

Acima o Professor Roberto
Belotti profere palestra bastante
elogiada pelo público presente.

Ao lado, o Pe. Jovandir
participa da abertura do evento
ao lado dos seus pais e
autoridades presentes que
prestigiaram o evento.
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O governador Marconi
Perillo e o secretário de Esta-
do da Educação, Thiago Pei-
xoto, anunciaram nos últimos
dias que o aumento de 45%
na gratificação dos diretores
das escolas estaduais será
pago já a partir de abril. O
anúncio foi feito durante o
encontro que o governador e
o secretário tiveram com os
mais de mil diretores de es-
colas da rede estadual na Ca-
pital.

O evento também contou
com a presença de vice-dire-
tores e dos 38 subsecretários
regionais de Educação. Além
do aumento, foram anuncia-
das medidas que irão aperfei-
çoar a qualificação dos
gestores escolares e que da-
rão início à execução da re-
forma educacional no Estado.

Para Marconi Perillo, es-
sas ações “determinarão o
eixo da reforma educacional
que começará a ser implanta-
da em Goiás que será referên-

GESTÃO ESCOLAR

Reajuste de 45% para diretores de escolas estaduais
passa a valer a partir de abril
Processo eleitoral também sofre alterações;  mandato aumenta de dois para três anos

Secretário Tiago Peixoto fala com os diretores das escolas estaduais.

cia para o Brasil”. A ocasião
serviu para que o governador
pedisse apoio ostensivo dos
diretores presentes na cerimô-
nia para a implementação das
modificações curriculares
que estão programadas. “Pre-
cisamos investir em todos.
Crianças, famílias, estrutura,
tecnologia, diretores e, sobre-
tudo, no ser humano profes-
sor”, concluiu.

O secretário Thiago expli-
cou que esse é o primeiro pas-
so rumo à reforma educacio-
nal que será implantada em
alguns meses. O próximo, se-
gundo ele, é reajustar também
a remuneração dos professo-
res, tendo como objetivo a
adoção de um piso nacional
superior ao piso de R$
1.187,77, recomendado pelo
Ministério da Educação
(MEC). Atualmente, os dire-
tores de escola recebem uma
gratificação que varia de R$
517 a R$ 862, dependendo do
porte da escola e da quanti-

dade de turnos. Sobre esses
valores incidirá o aumento de
45%.

Durante o evento, o secre-
tário reforçou também que to-
dos os diretores precisarão ser
capacitados para ocupar o
cargo. Ele enfatizou que a Se-
cretaria de Estado da Educa-
ção será a responsável por
oferecer os cursos de especi-
alização em Gestão na Edu-
cação Pública para todos que
se candidatarem ao cargo de
diretor escolar - a eleição está
prevista para ocorrer ainda no
primeiro semestre deste ano.

A partir de agora, o pro-
cesso eleitoral das escolas
ocorrerá apenas para o cargo
de diretor. O vice e o secretá-
rio serão escolhidos pelo can-
didato eleito. Outra medida
prontamente comemorada
pela categoria foi o prolonga-
mento do mandato do diretor
de dois para três anos. A ini-
ciativa permitirá que haja
mais eficiência na execução

das políticas públicas volta-
das para a Educação.

O diretor do Colégio Es-
tadual Verany Machado de
Oliveira, no Jardim Primave-
ra, região Noroeste da Capi-
tal, Edjar Júnior Barbosa foi
quem discursou em nome dos
gestores da rede estadual de
ensino. “Nada mais justo va-
lorizar aqueles que trabalham
diretamente nas escolas. Com

a formação que será ofereci-
da aos diretores que tomarão
posse em agosto deste ano e
com a consequente valoriza-
ção salarial, não tenho dúvi-
das de que daremos um salto
expressivo no ranking do Ín-
dice de Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb). Um
gestor motivado faz a diferen-
ça dentro de uma escola”,
concluiu Edjar.

Foto: Mônica Salvador

Prefeitura de Silvânia, através da Secretaria Municipal de Educação,
parabeniza os aprovados no Telecurso TEC

A Prefeitura de Silvânia
parabeniza os alunos do
Telecurso Tec que foram
aprovados nas provas do
Módulo II, conforme relação
abaixo.

Módulo II
Técnico em Administra-

ção Empresarial
· Antônio Vanderlei

Monteiro
· Dinely Daiane Peixoto
. Elizeth Aparecida de

Sousa
· Irede Silma de Almeida
· Keila Aparecida

Damião Rosendo

· Maria Aparecida de
Sousa

· Maria Luciana de
Sousa

· Maria Luisa Pereira
· Rosilene Maria Martins
· Vilmar Mariana de

Sousa
· Wanessa de Paula

Oliveira
· Wender Marcos de

Siqueira

Técnico em Secretariado
e Assessoria

· Adriana Aparecida
Morais Brito

· Élida Maria Batista

Técnico em Gestão de
Pequenas Empresas

-Márcia Helena  Soares

A Coordenação do
Telecurso Tec comunica que
estão abertas as inscrições
para o módulo I.

Os interessados devem
procurar a Secretaria Munici-
pal de Educação, no turno ves-
pertino, para efetuar suas ins-
crições. Os cursistas que não
foram aprovados deverão se
inscrever novamente.

A prova do Módulo III está
prevista para maio/2011.

Fique atento!
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Balanço de um início de
caminhada

Agradecido a Deus e con-
vidado para manifestar aos
leitores deste conceituado
Jornal “A Voz”, de nossa ci-
dade, não perdi tempo e aqui
estou.

Há mais de um mês como
pároco da Paróquia Nosso Se-
nhor do Bonfim, estou poden-
do constatar (o que na verda-
de eu já sabia) que o povo da-
qui é acolhedor e prestativo.
Muito obrigado a todos e a
todas, pelas muitas manifes-
tações de apoio. Estou con-
tando com vocês e, estejam
certos de que também podem
contar comigo.

Quero ratificar que, assim
como manifestei na minha
saudação no dia da minha
posse, verifica-se que a Paró-
quia Nosso Senhor do Bonfim
está bem alinhada em seus
Conselhos e Pastorais. Estou
me vendo como um maquinis-
ta da locomotiva do grande
trem. As 37 (trinta e sete) Co-
munidades que integram a
nossa Paróquia são os vagões
que seguem firmes com as
suas riquezas que lhes são
próprias. É preciso respeitar
a identidade das mesmas, pois
em cada uma nota-se que há
preciosidades de dons nos
seus diversos membros, em
cada pessoa de fé. Não pode-
mos deixar esse trem parar, a
não ser que seja para acolher
mais um integrante em um de
seus vagões.

Sim, acolher mais paro-
quianos, é esta a missão do
“trem”. A viagem só tem sen-

(En) Cantos de Bonfim

tido diante das estações, onde
sempre mais alguém espera
para entrar e fazer também a
sua história junto aos tantos
outros que já se encontram
embarcados.

Tudo muito bonito, desa-
fiador e gostoso; não tenho o
que reclamar. Entretanto, é
necessário e imperioso con-
vocar!

Como padre, reconheço
ser portador de um título onde
são muitas as pessoas que de-
positam em mim a missão de
dar respostas a inúmeras
questões dentro e fora da
Igreja.

Como cidadão
silvaniense, sinto a responsa-
bilidade de fazer útil a um
povo trabalhador, que não se
dobra diante das dificuldades
e que tem sempre inovado di-
ante das oportunidades.
Como cristão, sinto-me na
necessidade de manter uma
postura de coerência, de jus-
tiça, de levar as pessoas a to-
marem consciência do seu
importante papel como Filhas
do Criador e que, tendo rece-
bido um chamado, devem
prestar contas sobre o que fa-
zem e pretendem como co-
responsáveis pelo cuidado
para com a criação. Deus nos
criou para cuidarmos da sua
criação...

Neste sentido do cuidado,
vejo que os silvanienses e os
que assim se consideram,
tem procurado ficar atentos
aos acontecimentos atuais;
no entanto, em determinados

setores, ainda existem faltas
graves, inclusive de vigilân-
cia.

 A questão do nosso
patrimônio, por exemplo, gri-
ta forte. E dentro do que
estamos refletindo este ano,
na temática da Campanha da
Fraternidade “A Criação
geme em dores de parto”
(Rm 8,22), o patrimônio his-
tórico-cultural geme em do-
res e, não de vida, mas no sen-
tido da sua morte.

O gemer para parir, signi-
fica uma dor para o
surgimento de um novo ser,
para a vida, mas infelizmen-
te, o que estamos vendo quan-
to ao patrimônio público
silvaniense, é um gemer há
tempo levado para a morte.

O nosso povo parece estar
adormecido diante de seu
patrimônio histórico-cultural
e isto não pode continuar as-
sim. A partir da igreja de São
Sebastião, bato os sinos para
que todos nós silvanienses
percebamos o gemer de nos-
sa história.

Pois bem, por ora, a minha
intenção é manifestar neste
importante meio de comuni-
cação; deixar a minha marca
aos amigos leitores. Espero,
em novas oportunidades que
me forem concedidas,
aprofundar esta e outras ques-
tões de suma importância
para a nossa Igreja e para o
nosso povo silvaniense em
geral. Um abraço!

Pe. Jovandir Batista da Silva

Um grupo de artistas e
amantes da arte se reuniu
à Sociedade Bonfinense
de Cultura e Promoarte e
e s t á  o rg a n i z a n d o  u m
e v e n t o  c u l t u r a l  -  ( E n )
Cantos  de  Bonf im,  que
promete marcar época na
cidade. O evento constará

de um show com artistas
l o c a i s  -  c a n t a n d o ,
d e c l a m a n d o ,  c o n t a n d o
histórias - e também com
a exposição e  venda de
a r t e s a n a t o  e  c o m i d a s
t í p i c a s .  ( E n )  C a n t o s
acontecerá no dia 16 de
abril, às 20h, em frente à

Ig re j a  do  Bonf im,  com
entrada franca. Será uma
n o i t e  d e  t a l e n t o ,  b o a
música, poesia, história -
como há muito não se via
em Silvânia. O evento tem
o  a p o i o  d a  S e c r e t a r i a
Munic ipal  de  Cul tura  e
Prefeitura de Silvânia.
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IZELDA & ZAHER PRINCESA

A pequena princesa na foto é
Gabriela, que comemorou seu
5 aninhos em grande estilo no

dia 05 de fevereiro, na AABB.
Ela é filha de Elson

Rodrigues e Ângela Cotrim.
Estuda na Escola Americano

do Brasil e cursa o Jardim III.
Parabéns!

FELICIDADES
Muitas felicidades para o vereador João Lindomar, que fez
aniversário no dia 15 de fevereiro. Ele comemorou a data ao
lado de seus colegas parlamentares, uma vez que no mesmo dia,

a Câmara de
Silvânia realizou a
primeira sessão
ordinária do ano
de 2011. Deseje-
mos muito suces-
so para este
dedicado verea-
dor, sempre
atuante junto à
comunidade
silvaniense.

NOVO COMANDANTE
O novo coman-
dante da Polícia

Militar em
Silvânia é o

Capitão Gilmar
Francisco Bolina

que assumiu a
função desde o

dia 1º de feverei-
ro. Capitão

Bolina, como é
conhecido, veio

do 11º Batalhão da PM de Goiás com sede em Pires do Rio. Ele
substitui o Major Gastão Neto, que comandou a PM de Silvânia

por sete anos, e foi transferido para Pires do Rio. Seja bem
vindo!

INOVAÇÃO
O Posto União passa por grande reforma após
assumir a Petrobras como nova bandeira. Além do
novo visual, inovou o atendimento com a chegada

de duas frentistas para atender
os clientes, Lucimeire
Aparecida de Melo e Idelma
Deise Rosa. As duas novas
frentistas já esbanjam simpa-
tia e competência no atendi-
mento aos clientes, mostrando
a versatilidade feminina no
trabalho do dia-a-dia. Boa
sorte, meninas!

COMEMORAÇÃO
A Comunidade

Marista de
Silvânia comemo-

rou no dia 26 de
fevereiro, os 70

anos de vida
religiosa do irmão

marista Eugênio
Franco de Jesus.

Uma celebração
eucarística especi-
al reuniu, na Igreja

Matriz de Silvânia, parentes e amigos do Irmão Eugênio,
funcionários do Aprendizado Marista e irmãos maristas de
outras cidades e Estados. Na foto, Irmão Eugênio aparece

rodeado pelos irmãos maristas que fizeram questão de celebrar
com ele seus 70 anos dedicados à obra de São Marcelino

Champagnat. Entre eles, estão irmão Wellington Mousinho
Medeiros, Provincial da Província Marista do Brasil Centro-
Norte, e irmão Davi Nardi, diretor do Aprendizado Marista

Padre Lancísio.

PARABÉNS
Parabéns para Carla Rezende
Silva, que fez aniversário no
dia 29 de fevereiro. Ela é filha
do saudoso Eugênio Rezende
Silva e de Dona Carmelita da
Silva Rezende. Mora em
Balsthal, na Suiça alemã.
Passou seu aniversário em
Silvânia junto aos seus
familiares. Quando vem a
Silvânia, sempre lembra do
amigo Léo Corumbá e o
presenteia com um caixa de
deliciosos chocolates.

PRIMEIRO ANINHO
Dia 17 de feverei-
ro foi de muita
festa para a
família de Anny
Beatriz, que
comemorou seu
primeiro ano de
vida. Anny
Beatriz é filha de
Rubia e José
Antônio. A
mamãe Rubia

trabalha no Supermercado Novo Ideal. Muitas felicidades!
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Entre as linhas da saudade

Linhas da saudade...

Antonio de Sousa Leão,
Florinda de Fátima
Caixeta, Marina Judite de
Melo Davaud e Rita de
Cássia G. S. Chitolina.
Alunos de Graduação do
curso de Pedagogia da
Universidade Estadual de
Goiás-Silvânia.

“Caturama,” é o nome da Es-
tação Ferroviária que foi inaugu-
rada em Bonfim, na década de
1930. Caturama foi por muito
tempo palco de chegadas e parti-
das. “Tem gente que vem e quer
voltar, tem gente que vai quer
ficar, tem gente que veio só
olhar, tem gente a sorrir e a cho-
rar, a chegar e partir...” E assim
o apito da Maria Fumaça despon-
tava ao longe anunciando uma
nova chegada acelerando ainda
mais a saudade dos reencontros.

A estação por muito tempo foi
a responsável pelo progresso, e
que hoje fica apenas na lembran-
ça quando pulamos a linha de
trem na rodovia. Vandalismo e
falta de respeito pelo patrimônio
público levou a decadência de
um monumento que faz parte da
nossa história, ficando apenas a
saudade, o cheiro de um tempo
fantástico.

E nessa caminhada rumo ao
passado encontramos pessoas
reais, que relembram, choram e
sentem saudades de experiênci-

as vividas e que estão se perden-
do no tempo.

Na memória da nossa entre-
vistada Dona Claudemira Rincon
conhecida como Dona Preta, “a
pequena Bonfim, hoje Silvânia,
contava apenas com uma Jardi-
neira, um veículo que transpor-
tava as pessoas da cidade para a
estação e também os passageiros
que desembarcavam e que por al-
gum motivo, iam para a cidade.
E que nos anos 50, o motorista
da Jardineira era o Senhor
Filinho, casado com Dona Beni;
o cobrador era o Sr. Hermelindo
de Melo Abreu, um rapaz com
grande talento, que mais tarde por
volta do ano de 52, passou a ser
o novo motorista.

A Jardineira também servia
como transporte para o Correio
da cidade, levando as malas com
as respectivas correspondências
que seguiam seu destino pelos
trilhos afora.

Como o trem passava duas
vezes ao dia, a corrida era feita
de manhã e a tarde. Nesse entre-
meio dos horários, o Sr.
Hermelindo transportava em sua
carroça mercadorias como, por
exemplo, colchões, que vinham
pelo trem e eram entregues aos
comerciantes. Nesse seu traba-
lho, conta D.Preta, ele ficava no
alto, como se fosse um rei.

Lembra também que na épo-
ca a telegrafista da estação era

d o n a
Leopol-
d i n a ,
uma fun-
cionária
da rede
ferroviá-
ria que
recebia e
passava
as men-
s a g e n s
para ou-
tra cida-

de avisando da partida e chega-
da do trem.

O chefe da estação, para avi-
sar aos passageiros que estavam
aguardando para viajar, batia um
sino pequeno como alerta. O trem
está chegando...

Também nessa época mora-
va ali ao lado da estação Dona
Dolores, esposa do Sr. Militão,
mãe do coronel Hélio. Uma se-
nhora atenciosa e prestativa que
gostava de servir cafezinhos as
pessoas que ali estavam para vi-
ajar, ou a espera de alguém e até
mesmo para um bate papo gos-
toso.

- “Que coisa boa era a vida
naquele tempo!”-

Interrompe D. Preta, suas
memórias, para soltar um suspi-
ro carregado de saudades.

Retomando suas reminiscên-
cias, citou outro personagem im-
portante dessa história, o Sr. João
Batista Moreira, que por 20 anos
trabalhou na rede
ferroviária.”Fomos até o mesmo
que nos relatou sobre o trem de
passageiros foi substituído pelo
trem misto, isto é, tinha vagões
de passageiros e vagões de man-
timentos. E hoje os vagões vêm
transportando soja, farelo de soja,
milho e combustível de Anápolis
para São Paulo, Rio de Janeiro e
outros portos.

Dona Maria Carmem esposa
do Sr. João é filha do seu Osval-
do Nunes, que também foi ferro-
viário no ano de 68, mesmo pe-
quena, lembra que o trem trazia
mantimentos, roupas, calçados,
enfim, diversas coisas para serem
vendidas ao pessoal da estação e
também aos da cidade. Era uma
verdadeira cooperativa! Ou será
uma feira livre daqueles tempos?

Disse-nos que nessa mesma
ocasião vinham médicos, dentis-
tas e outros profissionais para
atenderem os funcionários da
rede ferroviária, e as pessoas da

cidade aproveitavam a
oportunidade para usu-
fruírem também desses
recursos”.

“Todos os dias é
um vai-e-vem a vida se
repete na estação tem
gente que chega prá
ficar tem gente que vai
prá nunca mais...”

(Milton Nasci-
mento)

Queremos agrade-
cer aos nossos colabo-
radores Dona Preta, Sr.
João e Dona Maria
Carmem pela atenção
e o carinho por nos ter
concedido esses rela-
tos. A todos a nossa
imensa gratidão. No
trem da vida que parte e chega
esperamos encontrá-los em ou-
tra estação.

Agradecemos a Diretora da
UEG Cida Sanches por ter
cedido o espaço na coluna Se
Liga na História.

Assim nos recorda Nascimento!
Encontros e Despedidas

Milton Nascimento
Composição: Milton Nasci-

mento / Fernando Brant

Mande notícias
Do mundo de lá
Diz quem fica

Me dê um abraço
Venha me apertar

Tô chegando...
Coisa que gosto é poder partir

Sem ter planos
Melhor ainda é poder voltar

Quando quero...
Todos os dias é um vai-e-vem

A vida se repete na estação

Tem gente que chega prá ficar
Tem gente que vai
Prá nunca mais...

Tem gente que vem e quer
voltar

Tem gente que vai, quer ficar
Tem gente que veio só olhar
Tem gente a sorrir e a chorar

E assim chegar e partir...
São só dois lados

Da mesma viagem
O trem que chega
É o mesmo trem

Da partida...
A hora do encontro

É também, despedida
A plataforma dessa estação
É a vida desse meu lugar
É a vida desse meu lugar

É a vida...
Lá lá Lá Lá Lá...

A hora do encontro
É também, despedida

A plataforma dessa estação
É a vida desse meu lugar
É a vida desse meu lugar

É a vida...

Um grande abraço aos nossos
leitores!Estação Caturama.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Observe as crianças que você educa. Criança que faz birra é criança que
está pedindo socorro porque a educação que ela está tendo provavelmente

não está correta. Birra é sinal de falta de carinho ou  excesso de mimo. Criança
acostumada a conversar com os pais não precisa dar ataques para ser atendida.
Quando não recebe a atenção necessária e não sabendo como fazer para 
consegui-la, faz birra. Não bata, não grite. Converse. Explique. Esclareça os
motivos para as exigências que você faz. Seja firme nas suas decisões e mostre
o quanto você ama sua criança. Se mesmo assim ela continuar fazendo birra,
procure ajuda. Criança birrenta é o reflexo de educação equivocada.

* * *

Ouça com atenção as queixas das crianças pequenas. A queixa que os
médicos pediatras mais ouvem de crianças entre 1 e 2 anos é a de dor de

barriga.  Crianças, nessa idade, não tem palavras suficientes para explicar o
que estão sentindo. O melhor a fazer é levar ao médico. Na maioria das vezes
não é nada perigoso. Pode ser apenas carência, uma maneira de pedir atenção,
carinho, colo. Quando a mãe perceber que o problema é carência afetiva o
remédio é simples: beijinhos, carinhos e mimos.  Quando a causa for doença
é preciso descobrir qual a causa e obedecer rigorosamente o que o médico
recomendar. E, mesmo nesse caso, dê muito colo, muitos beijinhos e atenção
redobrada. Criança doente precisa de muito carinho.

* * *

Não faça gracinhas com crianças amedrontando-as. Não diga nunca que
o bicho papão vai pega-las, que o velho que pega crianças vai levá-las,

nem faça qualquer comentário que possa lhes trazer medo, incerteza ou
insegurança. Quanto mais ela gosta de uma pessoa mais ela acredita que essa
pessoa não mente para ela. Crianças pequenas não sabem fazer diferença
entre brincadeiras e verdades. Sentem-se ameaçadas quando são expostas a
situações difíceis. Não tem graça nenhuma fazer medo em crianças. Elas
sofrem com isso e podem criar sérios traumas que irão ter reflexos por toda
sua vida.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Bem-aventurados os que choram,
porque serão consolados.
(Mateus, 5:4)

O sofrimento

Tudo que acontece conosco é para
nosso bem. Deus tem poder sobre to-
das as coisas. Como Ele é bom e justo
não deixa acontecer conosco algo que
não seja para nosso bem.

Estamos sujeitos à lei de causa e
efeito. Todas as nossas ações, mesmo
as mais simples, têm conseqüências
positivas ou negativas. Nossas dores
são conseqüência de nosso caráter e de
nosso procedimento.

Se somos orgulhosos, vaidosos, ciu-
mentos, invejosos, ambiciosos, melin-
drosos, impacientes estas imperfeições,
por si só, são causa de sofrimento.

Se cometemos excessos, corremos
riscos desnecessários, somos violentos,
indisciplinados, se não nos prevenidos
para o futuro, não controlamos nossos
impulsos ou desejos, não cumprimos
com nossos deveres, se nos falta força
de vontade estamos plantando o sofri-
mento.

Olhando para nossas dores vemos
que se tivéssemos feito ou deixado de
fazer alguma coisa não estaríamos em
semelhante condição. Trabalhando pra
melhorar moralmente evitaremos no-
vos sofrimentos.

Se não conseguimos encontrar a
causa de nossas dores é porque ela está
noutra vida. Normalmente erramos
mais do que acertamos. Nem sempre
dá para resgatar nossos erros na mes-
ma encarnação. Fica um saldo negati-
vo para ser quitado noutras
encarnações. Assim, quando
reencarnamos já trazemos questões
para resolver. É o que as religiões cha-
mam de pecado original.

Olhando a nossa volta verificamos

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense,
economiário, ex-funcionário da Caixa em
Silvânia.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

que o sofrimento faz parte da vida de
todas as pessoas. Isso não significa que
Deus nos criou para sofrer. É que
estamos num mundo inferior ao qual
somente nossas imperfeições nos con-
servam presos. Como somos todos de-
vedores, todos sofremos.

A dor é fundamental para nosso
crescimento espiritual. Quando sofre-
mos sentimos necessidade de melho-
rar, para evitar novas dores. Caso não
houvesse conseqüências para nossos
atos não teríamos porque melhorar. Só
com o crescimento moral atingiremos
a perfeição e a felicidade.

Podemos suavizar o amargor de
nossas provas, se dermos menos im-
portância às coisas deste mundo. Para
isso, devemos encarar a vida sob o
ponto de vista espiritual e não só da
vida material.

As piores reações diante da dor são
a revolta e o desespero. Nossa impaci-
ência diante do sofrimento demonstra
falta de confiança em Deus. Além dis-
so, aumenta a intensidade e a duração
da dor. A resignação e a coragem são os
principais recursos para enfrentar a dor.

Quando Jesus diz “bem-aventura-
dos os que choram” está se referindo
àqueles que sabem aproveitar o sofri-
mento. Quem sofre tem a oportunida-
de de quitar suas dívidas. Os felizes do
mundo geralmente estão plantando
dores para o futuro.

Diante da dor devemos lembrar que
Deus não dá fardo superior às nossas
forças. Devemos encarar a dor com sa-
bedoria e assim diminuir a intensidade
do sofrimento, abreviar sua duração,
quitar nossas dívidas e promover nos-
so crescimento espiritual. Lembrando
de não errar mais para não provocar no-
vos sofrimentos.



Propaganda Institucional

A proposta pedagógica da UBEC-CENTAF associa
educação, trabalho e desenvolvimento do meio rural,
como um processo dinâmico que envolve família,
escola e comunidade.

Contatos:
Fone/Fax: (62)3332-3486

E-mail: ubec-centaf@ubec.edu.br
Blog: www.centaf.blogspot.com

A UBEC-CENTAF está
muito orgulhosa de seus
egressos, pois, dentre vári-
os cursos oferecidos aos es-
tudantes em 2010, foram tra-
zidos como Intervenção Ex-
terna o PER - PROGRAMA
EMPREENDEDOR RU-
RAL (A Pedagogia da
Alternância dispõe de seus
próprios instrumentos peda-
gógicos que permitem
aplicá-la, e um deles é a In-
tervenção Externa).

“O Programa Empreen-
dedor Rural, uma parceria
entre SENAR-GO e
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Profº Adm. Rural e Especialista Edson Vieira Porto,
Aluno Premiado Carlos Alberto Gonzaga Júnior e
Coordenadora Pedagógica Kelem M. Cardoso
Mesquita.

Carlos Aberto Gonzaga Júnior recebendo premiação das mãos
do Sr. Wanderson Portugal Lemos – Diretor Técnico SEBRAE.

Aluno da UBEC-CENTAF
recebe reconhecimento a nível estadual

SEBRAE-GO atua no sentido
de oferecer ao homem do cam-
po ferramentas que contribu-
am com seu desenvolvimento
pessoal e com a gestão do
agronegócio”.

No dia 02 de março acon-
teceu em Goiânia no auditó-
rio da FAEG o 5º ENCON-
TRO DE PATICIPANTES DO
PER – PROGRAMA EM-
PREENDEDOR RURAL. No
evento premiaram os melho-
res trabalhos do PER Goiás e
PER Sindical nos anos de
2008, 2009 e 2010. Foram en-
tregues prêmios aos Melhores

Projetos
dos Pro-
du to res
R u r a i s ,
T u r m a
D e s t a -
que, PER
Sindical
e Melho-
res Pro-
j e t o s
A c a d ê -
m i c o s .
D e n t r e
os proje-
tos aca-
dêmicos

o Técnico em Agropecuária
CARLOS ALBERTO
GONZAGA JÚNIOR ganhou
em 2º lugar com o projeto
APICULTURA NA AGRI-
CULTURA FAMILIAR, o
premiado concluiu o curso na
1ª turma da UBEC-CENTAF
(PIONEIROS DO CENTAF).

CARLOS ALBERTO
GONZAGA JÚNIOR apre-
sentou seu projeto para con-
clusão do Curso Técnico em
Agropecuária, o qual é deno-
minado PPE – PROJETO
PROFISSIONAL DO EDU-
CANDO. Ao iniciar seus es-
tudos no CENTAF, o estudan-
te é orientado a construir o
seu Projeto de vida. É um
meio de concretização das
pesquisas dos Planos de Es-
tudo. O PPE é um meio de
buscar inserção no mundo do
trabalho, ou seja, de
implementar um empreendi-
mento que gere emprego e
renda para o estudante e sua
família.

Esta premiação é fruto do
trabalho em equipe (ESTU-
DANTES, FAMÍLIA, UBEC-
CENTAF, SINDICATO RU-
RAL, SENAR E SEBRAE). 


